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q un¡dqde com
estó mqis

r<Ouo_lquer. pessoq
que noo selq rqno-
rcnfe e que estudq
os problemqs q sé-
rlo, que conhece o
históriq o sério. que
conhece fqnlo relo-
fivomente os rqços
do nossq lerra- ton-
to nq Guiné como em
Cobo Yerde como q
hisfório coloniql, es-
so pes$oc, se tem de
fqcto interesse emque o nosso povo
ovonce porq q fren:
fe, fem que ser q fa-
Yor do r¡nidcde d,o
Guiné e Csbo Yer-
deD. Polqvros de
Amílcqr Gqbrql que
recordomos nesfe
momenlo qrcfo, em do Repúblico irnã deque se comemorg : Cqbo-verde, que cs-segundo qniversório cendeu - ¿ 

-'in-¿ãpeñ-

Cqbo Verde
Gu¡né-Bissqu

No segundo qniversório dq
ndependênciq de

Luiz Cebral enviou mensagens
de felicitacões a Siad Barre
e a Juvinal Habyariman

convencidos, Excelên-
cúq e oaro irmão Presi-
denfe, que grqçgs cro6
nossos esforços mútuos,
os lcrços - de . amizade,
coopercção e sol¡dc-
riedqde qcttva que
sempre existirqn¡, àntre
os nossos dots povos,
não deixqrao de se con-
solúdar e desenvolver
COm SuceSSOs par(t O
b-em estcr dos nossos
dois pcríses ne interes-
se dc pqz no mundo:
Aproveitamos esta felíz
oportunidcde pcrc vos
ucrerlcrÍ OS melhOfes VO-
tos de scúdeo trongevi-
dcrde e feliciácde pes-
socrl e c¡,ndq de pro-
gresso e prospertdade
pûnc o povo irmão dc
Somál.cu.

Enfretanto, no teie.-
grômcr enviade ao Èe-
neral Juvenal Hcrbyc-
tmcrn, Presidente dct
Repúbliccr da Ruondq,
o cqmoradcr Presidente

Continuo na página 8

Asslnado
um acordo
Gom a suécia
no dominio das
ïelecomun¡ca-
çõrs

Um crcordo de coo-
percrção, no domínio
dc¡s Te/ecomunicações,
foi ossincrdo no úitimo
sábqdo" entre cr Guiné-
-Blssqu'e a Suécia. O
montqnte colocado à
disposição do crcordo
eleva-se q 33 000 000
coroqs suecctsr ce¡"cct
de.244 200000 pesos
gulneenses.

O acto de crssinatu-
rct teve lugcrr, no Co-
missoriado Principalo
tendo rubricodo p*rla
pctrte dcl Guiné-Bissau,
o cqmctrcrdcr lnácio Ser
medo, directorgerol
dcr Cooperaçãe lnter-
ncrcicncrl e pelb parte
suecô o representanfe
da Sido no nosso País,
Potrik Errgelcru.

q

Cqbo Yerde esfó si-

VER PÁGINAS CENTRAIS

O Presidente do Con-
selho de Estcrdo, cqml-
rcrdq Luiz Cabral. en-
vio'u mensqþens de fe-
/icifaçoes cro (zenercrl
Mohamed Siad Bcrrre,
Presidente da Repúlrli-
ca ljemocrática da So-
málicr e cro General Ju-
ver-¡c/ Hcbycrliman, Pre'
sidente dq Repúb/icc
dcr Ruqndcr.

Ne telegroma ende-
reçcrdo clo rrestctenïe
da Somá[a, 9enerctl
Sicrd Bcrrre. por occt$ao
do 17." crniversárlo do
Estado somctllctno, 9 cð'
mc¡rcrda Luiz (þ5¡q1
disse: <<Por occ¡s¿ão dr
celebr,ação do 17.' anÍ-
versár.o dcr proclcrmcr-
çõo do Esfqdo somalic-
ño, temos c¡ honra de
enví,crr à V. Excerêncic¡
em nome do povo, do
Conselho de Estc¡do dc¡
Repúblicc da Guiné-Bis-

=c¡i, 
e ainda em meu no-

me próprio cts nosscts
mcÍs vivcrs e caloroscs
felicttações>. Esfcmos

a aproxtmq

Hd doÍs onos os mossos popufcres do cÍdode da proia vÍerom tì ruo
oclqmor o PAIGC no dÍo do Índependêncío. Hoie conl¡nïom mo¡i-
lizqdas, em redor do Porfi{o. ro. esforço ds iäconitrucõJ ËãË-

nol de Cobo Vende.

fernÍnam hoje à tarde os trahalhos
da l4.a EÍneíra da 0 A A
* felegrama da F¡ente Polisá¡io
aos cheles de Estado e de àove¡no

dêncio em 5 de Julho
de 1975.

O qrquipéloqo de

cõo o esfreifor os
suos fileiros no lufo
comurn. Gondenou os
ocfos de oEressõo
do regime de SnÍfå
confro MoçombÍque
e o polítìca expon-
sionÍsfo de lsrqel.

O Secrelório-Ge-rql do ONU, Kurt
Woldheim, cpelou no
seu discurso pqro
que se foça ludo q
fim de suprÍmir mos
ropid.omente o peri-
qo de exploroção no
sul dq Áfrico. A do-
minqçõo dos reqimes
rqcislos poderó ter
Eroves consequên-
ciqs nõo só porq dpor no continenie
qfricqno mqs tam-
bém pqno o segurcn-

(ConttWa na págína 8)

Trabalhadores da lnformacão
num seminário de jornalismo

LIBREYILLE _ Al&.e CímeÍro dôs
Cåefes de Esfqdo e
de Goyerno da OUA
loi inauEurodo sóbo-
do ò fqrde no copi-
tql do Gabão. Ao co-

meçorern os delÍbe-
ro€ões os partÍcí-
ponfes renderom fio-
,nenqgenr qo ossossí-
nodo presÍdenle da
RepúölÍco Populør doGonEo, MqrÍen
l{9ouobL

.ás delegocões
aplaudiram muilo o
primeíro orador o re-
presenfonfe do Repú-
blicq de DiÍbufi que
hó poucos díos con-
quísfou o suo iqd.-
penqencro, o vrce-
-presídenfe Ahmed
Díni. AÍradeceu os
Esfodos ofriconos
pelo opoio que con-
cederom d lufo pelq
Índependência e pe-
lo odmissão na OUA.
O presídenfe Omor
Bongo opelou os Es-
fqdos dq organìzø'

A cqmorqdq Lu-
cefte Cabrol, Direc-
torq-Genql dq ANe
e em representqçõo
do Comissório Mo-
nuel Sqntos, proce-
deu ontem, diq 4, à
aberturq solene do
SemÍnório de Jornq-
lismo, que decorreró
no Comissqriqdo do
Eslqdo de lnformq-
ção e Turismo. Esfi-
Yerom tombém pre-
sentes os comqrq-
dqs, Júlio de G,orvq-
lho (Julinhol, mem-
bro do CSL e Comis-
sório Polífico Nacio-
nol dos FARP. Por¡lo
de Jesus, Yice-Presi-
dente do Gomilé de
Esfqdo dq cidode de
Bissqu, bem como, os
Directores do Ródio
.Nccionql e do Jornol(Nô Pintchqr>, olém
dos trqbqlhqdores
destes órqõos de in-
form'qçõo.

Este seninrírio é

qberto q lodos og
trqbqlhodores dc im-
p!'ensor dq qqêncio
ä ¿o ré¿¡o, e. teró o
durqçõo de cerco de
um mês e meio.

\JMA 
'llFoRMAçÃOPARA O POYO

O comqrodq Juli-
nho referiu-se ò in-
form'qçõo comp im-
portqnte frente de
combqte, solienlon-
do o pqpel que de-
sempenhou duronte
o lutq ormqdc de Li-
bertqcõo Nocional.
Neste sentido subli-
nhou q cctividqde
dos cqnnqrqdqs Bus-
cqrdini e José Aroú-
io, entre outros nes-
te sector. A cqmora-
dq Lucette fqlou dq
necessidqde de den-
tro de pouco tempo,
os quqdr,os nocionqis

Toterôncio
de ponto

É concedida tole-
râncic de ponto nos
serviços públÍcos e
empresas privqdqs
de todo o pcís, hoie,
conforme decisão
superior, por oect-
sião do segundo
cqriversário dc inde-
pendêncÍcr da Repú-
blicc¡ Írmã de Ccbo
Verde.

Contínuo na página B
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DOS LEITCRES

QIíÁf'irO SUFR
PAø,ÃR?

Marílís Gomes. d'¡-
mésfí,r:s de 27 ønas

- <tSimplesmente o
nnercedo ficou mqis
feio, ponque esfá sem

PAIS

Reunião de prepalação

para o lll Congresso

Pouco respe¡to
pela vjda humana

Cqmorodq direstor. venho confcr
um fãðfo q¡¡e mêrece ier drvu,lEodo'

Nq semonq Possqd'q, n-o dio 18'
hsuve umq'excu¡"sqo no Tim-de-semon'g'
óãnu B,olomo, excursõo es-so, que por
Doueo, or¡qlnqvq-imq gronde- -cqtó¡-
ñ'rË4."¡qä-:oó ìõo cump-nimento dqs
åtäJnt--u'itìnE¿oi 

-pelq birecçõo dos
ËÑ¡;;;¿ã vrqrinnä quonto ò'rotoçôo
ããs Ëossogeiros nos bqrcos rle Gqr-
re¡rq.'-'- lto idq irí hEviq muitos possoqer-
ros mos, consequiu-se cheEor sem no-

"iãoäãt. 
Ñq v¡ñãq o resPonsóvel do

ËL?ãl-iaì-sé sc,be Por que motivo'
;ä-tét;ñão-ém con{q que q moiorio
dos posseqetnos ,e com 

-possoEem de
¡aã e voltql penl.nitiu que se Yendessem
iñãii pqssåéens' em número fol' gue
ää*¿ãì-bórso sqiu de Botomq hovio
Ëãråo 

-¿e trezentEs e fol -pessoos oñ;ã;, in-ctiiñdã--úãqosen s, tbnques de
vinho, Eosdo efc.

No Þoreo qûqse que nõo se Podiq
mexer. A moio¡"rq das pessols permq-
neèeu de Pé afé cheqqr a Eissou Por-
äué nõo hóvic possibirrdcdes- de encon-
f'."t-rt ruqqr'pãio se sentqr' Jó no
i""lc dei viãgenì, dg repente o¡tviu-se
qrltros e corierios. Houve pcin¡co pon-
qse o borco começou q meter óquo
pelq frente devldo qo Peso- excesslvo
de cqrqos e Bessoas. Por isso houve
ñãeõtiiãããe de se deitcr olEuns fon=
q"ãa ò óEuo pqrE c¡ue houvesse um
eouiríbnie mqis.ou menos nortn6¡¡, v¡sto
ãüé rnu¡tqs pessoqs ió estovqm prepo-
r'qdcs pors -se otircrem a- óguo' porg
i';;{""-,'-so¡vqrtse 

-no 
cqso houvesse oþ

ql¡m pnobüemq. tPode-se dize-r q¿re rlYe-
ñÀs iort'e por nõo fer hqvido nqdo de
älõt*ät, iõrque seriq- um -des¡rstne de-
rie;-å-- i¡F-onde quqnfidcde de mulhe-
resecrlonçqssbordo).'-- Þuiéu;i-;: Ouèm seris.o responsó-
ve! se lÍvesse qcontecido quolquer
åzi¡riÞoique motivo nõo se controlou'
ä-eñiräUo'dos pos¡oEeiros- ofé ò loto-
cítø ¡¡ermoi do barco de c$rre¡rc
¿ìgór,r?-Os responséveis do þcrco de
äoñnã¡r.a nõ,c fónecn in{onmodos ou en-
lOÀ nee ouvËrom pelo ródio quo! o lol'c-
äaã'¿"t-uáicoi'nesto épocä do cno?

Corlos MonfegomenY Vero Cruz

As oe*ividodes do¡ vendedores qmb¡¡lsn-
fes. (dlilc¡s! forom qbolidcs nq selncn-o-Pog-
sáäq Ënn- n¡sior¡. Ur¡no dqs conocteristicqs
áãi- s"ãs octlvidodes -eqo -o gÇombonco-
mento de merccdorias de primeirc necessi-
áo¿e. revendendo-Es qlondo fqllqvqm no
lneico¿o. Os preços erqm erorbifqntes.
Estqs csções ïê¡n afectcdo. ErondemenÈe
c esicbiiiëlscie dos tr!"eços. Afectonqm tønr-
bém a eeoncmie nqcionql q¡le fem p9r
ãbiecfivo seruEr fíeNme¡¡te os interesses clo
neäso Eorio. As opercrções de detençõ-o dos
diilcrs. ievadss o èobc peios cqenles dq 5e-
oi¡roncq Nqcionol e Ondern Fúblico, de¡en-
io[oroir¡-se sob¡'etudo nos três meresdos
principsis de Bisscu, Bqndim, Sqnlo Luzio e
Mercddo Centnol. Três pessoqs fqlorqm
Þoro qs eolülnçs de <<Respcnde o FoY@>), s@-

bre o condutq dos dii$qs e o decisõo do Go-
veræc em obolir Gs s$c¡s qatividodes.

Mengagens da CEDEA0 parr

03 comi¡¡ftio¡ ds lnfomrção G

O Terceiro Congres-
oo do nosso glorioso
Partido, o PAIGC' que
se realiza de 15 a 20 de
Novembro próxi.mo' se-
râ um ¿co¡ts¡i¡gn1e
de gr^ande significado
histórico para' ã vida do
nosso povo' tanto na
Guiné bomo em Cobo
Verde, depois da liber-
¡ação totol dos nossos
dois Estados.

Desse modo' e tendo
em vista a prePar¿ç[s
da reunião do nosso ter-
ceiro Congressor orgão
máximo dò nosso Parti-
do, o Comité do Parti-
do ,do sector autónomo
de Bíssau iniciou qm

seminário que compre-
ende oito temas diferes-
tes. A cerimónia da i-
nauguração reólizou-ee

o ¡'¡!qu trqbolho que
esses indivíd¡¡os on-
dEvom q fozen. Pelo
menos eles vão fro
bElhqr qEorq Pdro o
Gampo ou noutro sí-
'l'io. onde dqnõo muis
¡"e¡ieiirnento. Esses
ci;ilcrs nõo faziqm
mEis nodq crqui, de
msnhõ à noite. Sen-
tsvqrn-se iuntE com
qs suos mercsdorios
e, quolq¡¡er, pessoq
que se oprorimo, eles
dõo um preço sempre
exorlriionte. Ouqn-
do o inferesscdo se
recË¡$q eies perqun-
tcrn: t<qr¡en+o qter
nsq€¡r...)) Esss é q
vÍcio que os diilcs le-
vünß. Comprom p9r
¡¡m preço oqut e vqo
ve:rde¡' mois coro
oli>>.

PREçOS ESTIYEIS

FronklÍn l{eves lFu-

no domingo Po5Sade'
cs¡c¿ d¿s,9h, na sala de

audiências do Tribunal
Popular de Bissau.

Na sessão inauggrâ.l
falou o camorada Fidé-
lis Cabrol D'Almadao
membro do Conselho
Suoerior da Luta do
Partido e Comissário
de Estado da Justiça s
Populaçãoo que abondo,u

" iema <<Esta¿utos do
Portldol. Estive.ram ain-
da mesa da presidên-
cia todos os membros
do Comité de P¿r1id6
do seotor autónomo de

'Bissau, entre eles, o ca-
marad,a Bobo Keita, do
Conselho Superior d¿

Luta e presidente do
referido Comité:

De entre os eamara-
das do Partido e Estodo

oL¡o funcionário da

CEDEAO junto da sua
sede em Lagos, caPital
dø Repúbliea da Nieé-
ri'a.

O conteúdo das ¡¡st-
sagens refere-se à con-
rerênci@ ministerisi dos
países membros ciague-
le organismo econóÍTico
africãno que terá lugar
no Þróximo d¡o 18 do
corrente mês. O objec-
tivo desta reunião de
olto nível é o da estru-
turocão do secretariado
da CEDEAO, além de
debates sobre os seus

túr. esfudonfe do
c!¡rso complemenfor
dos LÍce¡ls, 20 qnos
de ídode: - 

(<Eu o-
cno Gue se devio Pôr
iermo òs qctividodes
ciesses diilos hó mais
temÞo. Desde que se
tem vindo E folor tc-
bre issc, esses vende-
dores qmbulqnfes
n6o firelhonqreicn o
seu connportomenlo.
Antes pelo q,ontró-
rio, cqdq vez oçom-
bo¡"ec¡n msis Pclro
vender o preços co-
da Yez mqis elevo-
dos. Oro, se quere-
mos criqr no nosso
{'cms umd economio
vêrdqdeinq oo servi-
Ço do Þovor os Pre-
eos dos mercqdoriqs
clevenn ser estóveis.
Forém, cgm os vende-
dones ambulontes em
qc*ividode, e os Pe-
quenos comercÍon-

que se , encontrovam
presente5 na reunião o
camarada fs¡¡¿¡do Per-
tes, Cdnissário de Esta-
do dos Correios e Tele-
ca¡u¡ieações foi con-
vidado para tomar parte
na mesô do presidência
dirigida pelo Comissá-
r¡o F¡délis Çaþrol D'41-
mada.

Assim, no proseegu,i-
mento deste seminário,
o camarada João Cruz
Pinto, P¡ec¡,¡r¿de¡ GeÉl
da República vai fular,
no pr-óximo domingo'
.do tema ¡erl¿ci6¡odo
comaUnidodeeLuta,
Crítica e Autocrítica'
Centralismo Democráti.
co, Direcç[o Çelgctiy¿.
Democracia Revolueio-
rtâriø - Nem'toda ø
gente é do P¿rtídol.

do €onr¿rcir
esüatutoE.

Dlaiwatø MotY Traa--
ré erFontrevrse nø nog
eo pafs de#e tex¡a+ei-
ra pos5¿de. A øpreterF
tarlhes os cumprl¡uen-
tos de despedlda, deele
cou.ls€ ao Aeroporto ln'
ternacional de Bissatran-
cø, 6 6'{¡41€da AbUbr
oar Turéo directorgeÉl
dos Relações EPonómi-
cas lnternacionais do
Comissariado de Éstado

de Desenvolvimento
Económico e Planifica-
ção

tes, é quose ínnPos-
sível eonsequin esse
óaieetivo. eomo ¡ó
tertos n¡¡itc exPe-
niêncio sobre este
proble¡n{¡ fomondo
ät¿ eomo exemPl,o
olqunc poíses em que
qconfecenom ccgos
idênticos, Þenso que
o nosso eslsdo sobe
tr¡erfeitqmente como
deve resolver o que3-
tõo dq melhor mq-
neÍron.

sU8ST'TU'R OS
<<DJllÁs>

FelÍzberfo Pereírq,
ecflrdonfe trqbalha-
dor 24 onos de Îda-
de - <<Ouqndo ouv¡
esfo noiícía dq bosq
dos coleqqs, elo n6o
me surpreendeu. Alé
isso foi um qlfvio Po-
ra nós. Hó bem Pou-

llouo Prcslden-
t0 de comité
d¡ Estado
na Região
"ds Oio

Foi nomeado para
as funções de novo
presidente,do Comi-
té de Estado da Re-
gião de Oio,o cama-
rada Irénio de Nas-
cimento Ucpee. Ele
exercia onterior-
mente as funções de
comandante militor
das Forças Armadas
ftsyolmie¡iri¿s do
Povo da Região de
Bafqâ. As cerimó-
nias de tomada de
posse que ao mes-
mo tempo Pôs termo
dus funções ds p¡gs'i-
oenrc do ærnqado
Antóni¡o Borqes' te-
ve luqar na sede do
Comité do Estado
em Farirn, capital
desta região do Nor-
te.

O pres,idente ces-
sante: António Bor-
ges, membp do
Conselho SuPerior
de Luta do nosso
Partido,'foi trsnsfe-
rido parb Bi:ssau

onde ocupará novas
funções o derignar.
Na importonte cer¡-
mónia, esteve pre-
sente o camarada
Mar,celino Pedro Del-
Eftdo, inspector ad-
ministrativo na Re-
gião que presidiu Po
aeto,øssim como ou-

tros resPonsáveis re-
gionois e demais fun'
cionários administra-
tivos lqcais.

APós ter entregue as
resDectivae mensagens
da'CEDEAO - Comu-
nidade Económica PaP
o Desenvolvimento da
África Oc'tdental' ende-
recades aos eamaradas
Armando Romoso Co-
*issário de Estâdo do
Comércio e Artesanato
e Munuel Santos (Mone-
cas), Comissário de Es-

tadã da lnformação e
-l'Turismo' deixou ontem

à tarde o nosso País,
com desti,no à RePú-
bli,ca d¿ Guiné-Cona-
kry, Djawa Mory Traoré'

RESPCNDE O PCVC

0 qus acha da abolição das actirldadss dos "diilas" ?

esses <<diílcs> vem-
dï"'nr. desde pdnos G
iolcs de fonfosiq, do-

qr
o

vdrn, uln eerto
le:'!do à feire.

cos diqs houve umq
erise de sobonete e
postq de der*es cm
Bigsu. Mos €65Gt
orodutos são en€t,¡r-
irodos nos mõos des-
¡e¡ vendedore¡ qm-
bulontes q Preços de
fqer dor de cobeçq.
Mas. como nõo hqvio
s,utrb remédio, qs
Þessoos comprovom
ho mesmc. Aindo
continuq .g hover
vendedores ombulsn-
ies Þetos cqn'i'o3.
@uqndo o Estodo
ionsequir substÌfuí-
-ios pór pequencs lo-
ics dos Armqzérs do
Povo; trcqütrrõo
oi qgqmborccmen-
tos. A-ssím, quqndo
quchuer coisc e-!qo
lbr¡ äs pessooe fíeo-
rão o sober que e3-
oofou mesfiro e nõo
vão procuró-lo no
(merccdo ngqroD.

co-
no5-

oo Estodo fez muïüo
henn em ccobqr com
nede¡. As coisos que

P&lna 2
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CABO VERDE

Novo embqixqdo,r de Portugql
ncl cidqde dq Froiq

l>;-

<Te.,ão vossas Excelêncí¿S uln, in¿erlocutor
fronco e leal, disso vos posso assegur,ar, admíxø-
dor do yosso país e das virtuìdes incomparáveøs
do seu povoD disse o [¡¡þoiaade¡ dg porlugal' Dr.
Cornélio Silva, ao opresentar na passada,quinta-
-feira as sùos .cartas c¡sds¡ci¿i5 ôo Presidente
Aristides Pereira.

Primeiro embaixodor residente em Cabo
Verde, o Dr. Cornélo Silva substitui o Dr. Sá
Coutinho, nomeado ehbaixador em Angola opós
o restabelecimento de relações diplomáticas
entre Portugal e aquele poís, acordado num en-
contro entre os respectivo5 m inistroS do5 rela-
ções externas efectuado na Praia' em fins de
Setembro passado.

breve da Comissão Mie-
ta de cqoperação entre
o seu paísi e Cabo Ver-
de, nesta cidade, para ô
asginatura de um ocor
do cultural.

Entretanto, €1lì in-
formações prestodas aos
orgãos de ¡n¡or¡oção
antes- de sua partida, o
Dr. Manuel Barreiros,
até essa data chefe da
missão diplomática per-
manente ds Portugol
em Cabo Verde, sub-
linhou o afe0tuoso aco-
lhimento de que foi al-
vo durante a sua per-
manencia entre nós.
Referindo-se por outro
lado ao desenvolvimen-
to Co co,operoção entre
os dois países que dei-
.xa esboçadoo o Dr.
Manuel Barre.iros deu-
-nos a conhecer ainda
alguns projectos que se
encontram integnados
no plan,o de reolizoções
a serem levadas a cabo-
pela ehbaixada Þortu-
guesa em Cabo Verde'

mais de duzentos em-
pregades permanentes.
A moior porte das pes-
soas ernpregadas dedi-
côm-se cr octividcrdes
ligadas ao sector aqrá-
rio.

As obros de protec-
Ção e cOrrecÇão
terrencicrl empre-
gam cerca de duas mil

nomeadamente a cria-
ção de um centro de
cultura dispondo dLr-

ma biblioteca que po-
derá ser cohsultada pe-
la populaçã'o em geral,
sala ds exposições,
projecção e audições
mu,sicois e um polco pa-
ra represe¡1açfiss céni-
cas.

<<Cqm. efeiro conta-

'mos 
tømbénx com a vín-

d¿ a Cabo Verde de
conferenclbtøs portu-
gueses, escritores € gru-
pos de t&tro deven-
do oindo cá cheg,ar no
fim id3'ste mês, uma de-
legação portuguesa que
terá co.m uma outrø ca-
boverdi¿na sessões de
tr¿balho com fim de se
ec¿abelecer ,b¿se,s
de cooperøção cultural.
Efectivamente oontamos
também corm d prLâsen-

ça de ¿rtistøs cabover-
diønos pora que possa-
,mos monter o inter'
câmbio>. - assegurou
o dipl'omata portuquês.

So nto Antõo

A população
prepafa-s0
para Gomcmolar
o aniurr¡árlo
da lndrpendêncla

lntegrado no progra-
mo cjas comemoroções
do segundo aniversário
da independência de
Cabo Verde, o Conse-
lho Deliberativo da Ri-
beira Gronde deu i¡ício
a umo série de reuniões
com a populaçäo. Efec-
tivamente teve lugar
no dia 14, a primeira
reunião, com ,â popu_
lação do Ponta-do-Sol'
na sede da Juventude
Africana Amílcar Ca-
brol (JAAC). O delesa-
do da Adm jnistração
lnterno e presidente do
Conselho Deleberati-
vos abriu a sessão'.ex-
dricando assim o ob-
jectivo da mesma.

pessoas, enquanto qua-
trocentas e quinze tra-
balhom nos pl¿¡t¿çSss
de rícino e café. Ma;s
de seiscentas estão em-
pregadas nas obras de
MonteGenebroeonú-
mero de 1¡sþ¿lþade¡ss
em serviços públicos
ultrapassa os trezentos.

AMILCAR CABRAL

O nosso Pqrtido e q lutq
devem ser dirigidos pelos
melhores filhos do nosso povo

Cooperqçõo URSS-Cqbo Verde
* Assinqdo qcordo Culturql

Chegado o Cabo Ver-
ds no mesmo dia em
que deixou aquele pa.[s

o Encarregado de Ne-
gócios de Portugal en-
tretanto nomeado em-
baixador em Bruxelas,
o primeiro embaixodor
residente de Portugal
em Cabo Verde apre-
sentou as suas cortas
credenciais ao Presiden-
te Aristides Pereira na
passada quinta-feira.

O embaix¿der portu_
guêso Dr. Cornélio Sil-

Ncr passoda segun-
dq-feira foi crssincrdo
no Ministério da Educcr-
ção e Culturaum proto-
colo de coopercçõo
cu/turcl, cienfíficcr e

técnico entre Cabo
Verdeea Uniõo,Sovié-
ticcr.

Esse protocolo de
ocordo que se destincr
o concretizcr o accrdo
congénere ossinado
em ló de Julho do ano

vo, declarou no seu dis-
curso duronte a cerimó-
nia de entrega de cre-
denciais que a suo no-
meação como embaixa-
dor residente visa <<as-
segurar \etn ømbos os
sentidos círcuito rdiplo-
márico directo' imediø-
toeaníveladequødo
pleno de vi,'¿uølidades
pørø iimpulsionar aÁ relo-
ções de cooperação e
amizade viqente5 en-
tre ,oj dois países>, e

arrunciou a reunião em

possodo, estatui sob¡e
o número, de bolsas o
ssrem concedidas pe-
1o União Soviéticcr a es-'
tudontçs indiqitados
pelo governo de Cabo
Verde'rios ano. de, 1977

e 19780 bem como ,.r

lroccr de delegações
culturois e ortíslicos
entrs os dois países
sig natá rios.

Por ocrrsião da ds-
tincrturq do protocolo

de qcordo. o embcrixcr-
dor soviético, Sr. Semi-
gno^lr q u e oss in_ou- pelo
URSS. disse: <O forfa-
ledimênto dc coopera-
ção com o. países dcr
Africa represerntç¡ umc¡
importcrn*e parte inte-
grcrnfe d,c políticc ex-
ternq do eslrods sov'ié-
tico, cuio ó0.' aniversá-
rio - o ó0." crniversário
da Revoluçãe de Outu-
bro - v¡ai ser comemo-
rado este cno por todc
a humantdcde progres-
ststcr>,

Referiu-se depois
à acção da União So-
viética contrc¡ qs tenfcr-
tivos das forças impe-
riolistcrs e dos regimes
rccistcrs de impôr umo
s-o-fuçõo nec-colonial à
Atrica.

l{esfq sqlo mesmo hó cqmqnqdcs
que tnobolhorqm iuntos e que nõo fo-
r,qm cspqzes de se dqr bem uns com os
outros.- Poûcq verqonho. E porquê?
Forque qndqm q trqtor do suq bqrri-
gd, dos suqs qmbições, em Yez de ser-
virer¡r os interesses do Pqrtido.

Mentqlidode de ombiçõesinhss, de
msniss. Em vez de dedicqrem o suo Gq-
b.çq à lutq, qos trqbolhos do Pqrtido,
c¡nclqm s Yer iuem tem m'ois coisos,
Gonversozinhqs, intriquinhcs... E. no
f¿¡nds- folfq de coroqem, sobqndio qo
ii¡nr e oo csbo.

l{õo pode ser¡ c.hegou lq h,grq de
pErqrmos corn isso. No mqto ou f,gro
do mq+o, chegou o lloro de -cqda um
fomor o peso ds suq consciêne¡q, de
pôr de lqdo qs mqnios, Pegor dgro no
i'¡"qbqiho, porq nunco se olropolhqrem
no eqminho. Ê, devemos lembror oos
c(lmorqdqs dqs zonqs, sobretudP os dos
zonos, q importôncio que tem q direc-
ctio losol Þorq mqnfer o povo com en-
ir¡siusmo. 

-nlão podemos permitir que
um scrmqrqdq due é Comissório Polí-
fîco dumo éreo.-durqnte um, dois. três
qnos, e cheEo qo fim sem ter quforido-
de, cqdq um fqz o que quer, desconsi-
deiqndo o suq direcçõo. lsso é o fq-
lhqnço to'lql de um ccmorqdq. E temos-
ôr¡ã no*qr que clEumcs direcções lo--
cqis. que trqbolhorom muito bem no
":omeçôo só começqrsm c oEir mol, 0
eomefer erros quondo os dirigenfes
corneçorqm q trqtqr do suq borriqq.
considerqndo q suo órgc ió indepen-
dente e começqndo q lrotor da suo
vídq.

Hó um filme de que eu nu-ncq.me
esqueGo, porque foi u-mo gronde liçõo
.,;¡"q mim. Erq umq Yez um rqpqz¡nno

r¡ue foi educqdo num soléqio quqlquer
de oqdres e que acreditovq muifo em
¡n¡täqres. Nõo conheciq nqdq da vidq,
porqte fez q suq ìrido no solégio e soiu
äe lé homenn. com vinfe e um ã¡9s. To-
äãi-o-li;iuii¡cos que ele- verificqv-o,-
eiqm um incl:-ião äntendio que hoviq
eium lodo q irisériq, genfe que sofre,
e do outro os ricos. lvi-qs ele èonsequiu
eneontrsr umo pombq que fozio milo-
qres. E entõo, porque o- seu Pensq-
ñrento esfsvc liqqdo ao'qofrinenfo dos
oufros, resoiveü fqzer fudo qiudqr os
oufros, por6 nõo hqver fome, nem frio'
pqrø fodos terem cqsqs Pqrq morqr,
Ègra cqdo um reqlizqr os seus despios;
ele nõo pensou em si mesmor moi- pe-
, d ò pombc pqro fazer milcgres pofc

os outros.
Entõo q pombs oporeceu-lhe e

sentou-se nq suq mõo. Ele disse:
<rpornbq, dó cqsos pono oqueles po
bresr> - € oporeserom os cotos com
tudo. dentro delqs. cDó comida òqueles
fqmintos>r € opoFêcia o comidu, boo
cornidq. Chomqvq mesmo os pesgooi
pqrs pergunfor o que é que queriqm,
e dqvs. Até o diq em que orqniou a
suo nomorqdo e sentou-ge com els.

Cabo Verde e q União Soviética ossinarclm
no possodo dia 13, ncr cidcde de Prcrio, um
oocrdo de cooperação culturol, cientifica e téc-
nico.

Esse acordo institucionolizcl q. concessão de
bolsas de estude pelo Eslado scviético o es'l;u-
dontes propcstos pelo Estodo de Cqbo Verde,
bem como o tro,ca de experiênciqs pe'dagógicos,
culturcris e ortisticas.

lmportqnÌe mqteriql de construçõo chegou à ilho
Fogo

Recentemente chegou
à ilha do Fogo no na-
r.io <<Arca Yerder, umâ
imporfante quantidcrde
de material de constru.
ção destinado aos tra-
balhos de acabamento
da Pousoda de São Fili-
pe, bairro ta Achada
Bombardei¡e s c6sas de
renda económica.

Entretonto, outros
trabolhos decorrsm ùr,l
bom ritmo na ilha, sen-
do cerca de 3 mil e

300 o número de traba-
lhadores nas d iversas
frentes. Paro os troba-
lhos de. aproveitamento
agrícola do Mo¡te Ge-
nebr¿ estão previstos
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5 DE JULHC

A ruTA DE HBERTAçAO NAC¡ONAL É UMA REYOLUçÃO E ESTA NÃO SE ACABA
NO MOMENTO EM gUE SE rçA A BANDETRA E SE TOCA O H|NO NACT9NAL:

A GUERRA ACABOU, MAS A LUTA NÃO

AR'STIDES PEREIRA

a

TO SEGIIilDO AITIIENSANIO
DA NEPÛBI.IGA IDE GABO UENDE

A IIilIIIAIDE GOII A GUIilE.BISSAII
ffiAIS PROXIilA

(Conli"nu,aÇão ða l.' pcîgina)

iuqdo ,q cerco de
seiscentos quiló¡ne-
tros dq eosto ofricq-h0. mqió preci.so-
men*e dtr ponfo oci-
denlol do Senegql, e
é qonstiti¡ído por dez
ilhqs com cerco de
quqtro mil quilóme-
tros quodrodos e
cerco de duzenfos
mil hqbitqntes. A suq
cqpitql, Proic, encon-
tra-se siluodo numq
dos princípois ilhqs,
SontioEo. A línguo
oficiol é o porfu-
quês, mqs o folodo é
o crioulo, misluro doportuguês orcaico
com pqlovros sriun-
dos de línguos ofri-
cqnos dq costo oci-
dentol.

UNIDADE E LUTA

5 de Julho. O povo
coboverdiqno con-
quistq c suc liberdq-
de. o suq diqnidqde,q suq independên-
cio. É umo dqfq his-
tóricq de umq inde-
pendênciq conquis-
todo depois de cinco

séculos de escroYq-
furo. de dominqçõo,
de opressõo, de ex-
ploroçõo e de misé-
riq.

Jqmqis o forte
venfo do leste q.ue
fustiqo e flcqelq os
hoùens, os onimqis
e ss órvores vencerá
o povo coboverdio-
no, porque do pobre-
zo viró o forçq, p,or-
que dq <<Unidqde e
Lutor>o umo unid,sde
foriqdc nrr lutq co-
mum do povo gu¡-
neense e Cobover-
diono, umo unidode
imposfo Éelq nolure-
ze,ehisfório,sgeo-
q¡sfÍo. as fendênciqs
económicos e clé pe-
lo próprio sqnEue¡
unidode ns Guiné-
-Bissqu, unidode em
Cobo Yerde e unidq-
de dq Guiné-Bissou e
Cqbo Yerde_ o mEior
reqlÍzoçõo do nosso
povor viró a constru-
çõo do pnggresso e
felÍeidqde.

Reslízqdo o Pro-
qromq Mínirno do
PAIGC, esfõo cria-
dos cs condições no-

rq s reolizqção do
ProEromo Mqigr, do

-quEl citqmos os quq-
fro primeiros copítu-
los:

dos órqãos mdximos
de soberoniq do Gui-
né e de Cobo Verde.
que iró esfudor o
p[oblemo dc Unidq-
$e3. Os nossos povos
rroo pronunctor-se
nc devidq olfurq so-
bre s Unidade. dos
¡rossos dois Estodos,
cEonq independentes
e livres

MIL BATALHAS
eoilrR,Ao s{rBDEsEt yotyt-
MENTO

Como diziq. Amíl-
sor Gqbrol, no de-
correr de umo con-
ferênciq de lmprenso
reolizqdq 'em Esto-
colmo, em Abril del97l: <<Durqnfe os
séculos ds suo pre-
senço no- qrquipélq-
çlo, .os coloniqlistqs
psrfuEueses nunco
fomqrqm medidos
Vólidos pqrq o de-
senvolvimento eso-
nómico dqs ílhos, em
parficulqr pqrq qc'o-
bor com o$ fomes
frequenles que têm
ceifqdo milhores de
vidos em codo <<cri-

se)). Pelo contrório:
tcndo submetido o
povo e o solo de Co-
bo Yerde ò mcis de-
senfreadq explorc-
çöo, os cploniolisfas
potuqueses qprovei-
tqrom-se dq fome
poro, por um lqdo,
refo-rçqr c suq domi-
ncçõo e, por ou*no,
obter mõo-de-obrq
bqrotq (poro não di-
zer esc¡"ovol, desfÍ-
nqdq às roçqs dos
colonos bronq,os e
dqs componhios co-
loniois de Angola e
Sõo Tomé e Príncipe,
pqrq onde os cqbo-
verdiqnòs sãg expor-
fqdosn. E o èqmqrq-
dq Arisfides Pereiro,
Presidenfe dq Repú
blicq irmõ de Cqbo
Yerde. hoie, diz <<Vq-
mos dqr mil bofqlhas
q o subdesenvolvi-
menfo, à misério, oo
onclfqbefismo>r.

A Reconsfruçõo
Nqcionol é o Erqnde
combote que o poyo
irmõo de Gsbo Ver-
de enfrentq. Hú o
problemo imporlan-
te que é o dq conso-
lidoçõo dq indepen-
dêneiq políficq con-
quÍsfsdq,,pgro q quql
e necessqrro um 5u-
porfe mqteriql e so-
cial. obiectivo do
Governo cobover-
diono pqro gcrontio
d q independênciq.
Neste cqmpo, qlEu-
mqs empresos mts-
tqs, como no domí-
nio dos tronsporles,
foromeestõooser
criqdqs entre os dois
poíses.

Entrefqnto, nestes
dois onos o Governo
do pqís irmõo nõo se
tem poupodo q esfor-
Ços no sentido de go.
rcnfir o frqbolho q
¿¡m númêro rozoóvel
de cldqdõos. de qu-
mentor o produfivi-
dode e utilizor os
meios à disposiçõo
em qcfividqdes de
ccrócter produtlvo.
Tonbém é pqlpúvel
umq melhoric socÍql

¡

I _ INDEPENDÊN-
CIA IMEDIAÎA E TO-
TAL; ll - UNIDADE
DA NAÇÃO NA GUr-
NÉ E EM CABO VER-
DE; lll - UN¡DADE
DOS POVOS DA GUI-
NÉ E CABO YERDE:
IY _ UNIDADE AFRI-
CANA.

lmporlqntes pqs-
sos forqm dodos pq-
rq o unidqde dqs
duqs noções, ió que
o unidode entre os
dois povos é umq
reolidqde, rnqteriqli-
zodq durqnte q lufq
ormodo de libertq-
çõo nocionol. Griou-
-se o <<Conselho de
Unídode Guiné Cobo
Yerden, que sequndo
o cqmqrqdq Arisfi;
des Pereirq. Secre-
tório-Gerql do P.A.l.
G.C. <<siEnifico que,
pelo primeino Yez.
temos um orqonismo
comum qos nossos
dois Estodos que soiu

5 de Jul I

r¡I (

e político. Yive-
num climq de pcz, ,

enlendimento e
responsobilidqde.

UMA POL|TICA
DE NÃO-ALINHA-
MENTO

Oulro ponfo Írportcnte deste i
vemGoverno,éor
forço do orgonir
çõo do Pqrfido, be
cemo o oprofund
menlo do consci€
ciq políticq dos mi
tontes e do povo e
Eersl. É-o tambémpolítica inlernqci
nol, bqseqdq no nã
-olinhomenlo. prinr
pio este que cons.
no progrqmo do no
so Portido e que re
ponde oos ínteressr
scgrodos do nos!
povo e dq Áfricq. U
oulro ponto fund,
mentql. do própr
prof¡rqmq do PAIG(
foce qo corácter q
ti-imperislistq. é
opoio solidório q(
movimenfos de libe
tqçõo nocionql, e
especiql, os nnot
rnenlos de libertqcô
dq Áfricq Ausfrol.

O Governo do Rr
público de Cobo Yede tem procurod
desenvolver reloçõe
de cogpenqção co

!m
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¡r domÍno çõo esfronEeí

ùodos os poíses do
mundg, independen-
femente dos reqimes
sociqis. sqlvqquor-
Cqndo, no entonto,
b soberoniqo c inde-
pendêncio e q digni-
dqde dc Esfqdo e
bovo cgboverdi'sno. '

[qmbém fundqmen-
fql no plqno internq-
cionql é o respeito
oci princípio de outo-
determinacõo e inde-
pendênciq. o não-
.oEressõo, o soluçõo
pocíficq dos proble-
nos internqcion,qis, o
respeilo do inteqri-
dqde terriloriol dq
ieþeronio e o princí-
plo de nõo inqerên-
Frq.
I No dio 30 de Ju-
nho de 1975. o po-
lo cqboverdiono em
mossc foÍ às urnos
indicor os seus legqis
repnesentqntes n q
lssembleic Nqcionol
Populqr, órqão su- -

Ðremo do Esfodo. Elq
í consfiåuído por 5ó
nembros de fodos os
¡írculos eleiforois.
rbrangendo o orqui-
oélogo, nos ilhqs de
iofovento o Bqrlo-
renfo. E nessa qltu-
r€. nõo podemos dei-(qr de recordó-lo
roie, sendo os pr¡-
heirqs eleíções rqn-

lizadqs, q odesõo
completo e fofol do
poYo cqboverdiono,q suo ilimiüodc con-
fionçq no PAI€C, qo
compqrecerem ncs
urncs novenfq e cin-
co vírgulc sessenlq e
sele por cenfo doscenlo e quotorze
mil, seiscenlos e oi-
tentq e três inscrifos
que volorom nqs lis-
fos cpresenludos pe-
lo nosso Pqrfido.

Como dizio o Pre-
sidente LuÍz Cobrol,((q nossc príoridqde
dqs priorÍdqdes de-
finido por Amílcor:
é o homem>.

(UNIDADE, TRA-
BALHO E PROOR.ES-
5OD.

YIVA A REPÚBII-
CA DE CABO YER-
DE!

VIYA A REPÚBII-
CA DA GUINÉ-BIS-
SAU!

YIYA O PAIGC,
FORçA, LUZ E GUIA
DO NOSSO POYO,
NA GUINÉ E EM
CABO YERDE!
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MATERNIDADE DO HOSPITAL SIMÃO MENDESA t

TRES MEDICOS PARA I2 PARTOS DIARIOS
7

_ l{q mofernidqde do åospilof SÍmõo Men-
des.q msior preoc¡rpqçõo é o vjdq humaià,
e_-oi s^e lszem enfre dez e doze porfos por
lio. 9l rnédÍcos, os porfeÍros-i servedfes
lêm feìto fodos os póssíveÍs poiq-"}énå;ã;
oos seüs pocjenfes uma vÍda ñelåor. A èc,n-panha do. educoeÇo son-íf ór¡s réitiis¿;;ä-
l_os _ médicos, enfermeiros, elemenfos 'do
JIAC .9 ComÍ.ssõo FemÍnina iéni- päir¡r¡¿õ
os ,nu_tlleres clo nosso ferrs frequenfor ssconsulfqs desde os prÍmelros mãjeJ-d'" Ar*vî d_ez. lsso qumè ntóu -o n-úmãä ãqj iq ríùl¡-e.¡fe¡. Ás consulfqs de o¡irãtr¡ã¡rfã;å;;;
diariqmenfe e os médicos oreiãä- 30 ä i5mütneres.

A lnqfennidodeo!¡do fem muitãi
dificuldqdes, entréos qucis ressallo q
foltq_ de médicos, eq adoptocõo desses
médicos qò dialectonqcionol. Tqmbém
existem dificuldodesporq os pqrteinqs
enfenderem os dife-
rentes, diqlecfos dos
grupos étnicos exis-
fentes. porque, ös
yez-es, opqrecem Bor-?urientes que -mol

scbem e mol enfen-
dem o criolo. Só fq-
!.qm os seus próprios
diolectos.

Dévido ò siudq de
olEuns poíses-omigos
c moternídqde niõo
senle qronde falfode moteriol. Tem
condicões necessó-
rios poro receber os
seus <<hospedesn. No
hospitql SÍmõo Men-
des qconfeceu l0 ó
l2 porlos por dio, osproblemcs do mor-
talidade dos bébés
surEem quando qs
mões tentqm fozer
os pcrfos'em cosq,
só recomendo à mq-
ternidode se qs coÍ-
sos se complicom.

Tudo é qrotuifo no
motennid,qde. desde
os consulfqs, onóli-
ses,pqrtos, e os pró-
prios medÍcqmentos.

RECUSA DE COMER

A constqnte octi-
vidqde hiqiénico de
serventes é festemu-
nho do qsseio que se
verificq nq mqierni-
dqde do hospifol Si-
mõo Mendes. A ma-
iernidode é compos-
to por dois qndoles¡
1." ondqr onde ficom
os- do-enfes de gine-
coloEio, rés-de-õhão
onde ficom os doen-tes de obstetrício.
As pqrfurientes que
nõo têm fqmílio 

-nq

copitol sentem umscertq dificuldadepor cqusq do comi-
dq. Elos recusqm co-
mer os refeições dq-
dqs pelo hospitol qle-
gondo que nõo
pre-sfqm. Essqs por-
turienles prefeiem
ficqr c,om 

-fome. 
o

comer essq comidq.O hospifql dó doistipos de comidqs,
consoonfe os doen-tes foram ou nõo
operodos. Um dia
cozinhs-se peixe. e
oufro dio cozinhq-se
cqrne. Nem sempre
os porlurientes sõo
sirrrpdticcs: muitqs
Yezes insultqm qs
porleiros e seryen-
tes.

No decorrei do
nosôo reportogem ti-
Yemos oporfunidode. de falar com um mé-
dico. porteiros, ser-

FATTA DE MÉDICOS

<<Temos dificuldo-
des porque somos
só frês médicos e fq-
zemos todo o frqba-
lho: desde consultqs
de_ obsfetrício, qine-
cologio, serviçol de
urqêncio e visitqs
dióriqs qos doen-
tesn. começou por
declorqr-noi- o 'dr.
Joõo Gorlos que.
qcrescenfou:

<<Dqmos consultqs
de obstetrícia todos
os dÍ,qs de monhã o
30 ou 35 pqcÍentes.
À fqrde consultqs
de qinecoloEiq o t5
pqcientes. As criqn-
ços morrem porque
os mqes cheqom lor-
de qo hospitql e mui-tqs vezes porque
noscem em sofrimen-
fos. Temos medicq-
mentos da RDA. As
consultqs sõo qrqtui-

-tos, fqnto-os de qine-
cologic, como -de
obsteÍrício. Temos
um número suficien-te de porteiros oo
se-rviço. A prineípio
nõo entendiãmos nq-
do por ccusc dq lín-
9ud, mqs qqorc ió
entendemos devidô,qo confocto diório
com cs pccientes e
t_qmbém com oiudq
dos- pcrteiros. Qiron-to às reloções änlreos médic9s, pqrfei-
ros, e servenfes são
de perfeito cqmaro-
doEem. Em reloçõoqos doentes nõo'-fe-
mos tÍdo proble-
mqs)).

A comorqdo An-
fónio, que exerse q
qcfividqde de psr-
teiro nq moternido-
de mqnifeslou idên-tico opinião, dizen-
do-nos:

<Nõo hrÍ dificuldo-
des duronfe os con-

sullqs. Dificuldodes
só de línquo que ol-
gumos doenfes. nõo
conseguem perce-
ber. AEorq qpore-
cem mqis doenfes.
Os médicos peden
30_ doentes mqs ge-
rqlmenfe cporecem
mais. Temos cqmqs
suficientes e todqsqs condições neces-
sririos poro receber
doentes. No mqter-
nidode nõo se pogom
os consultqs, é tudo
Erótis desde consu'l-
tos qté levanfqmen-fo dor medicqmen-
tos. Gerqlmenfe nõo
femos fqltq de medi-
ccmentos. Ouondofqltar mondq-se re-quisitor no Centrol
Formedi.

Por oulro lodo, c
c_smqrqdo Auguilo
Gomes Correioo ser-
vente no Hospifal
queixo,u-se de àlgu-
mqs doenfes. Req-is-
tomos os sucs palq-
Yrgs:
. <<Trqbqlho nq mo-
fernidqde hó muifes
qnos, mos qs doentes
nem sempre são sim-pótlcas. O lrqbalho
é_ consofivo. Algum,às
doentes recusqm o
c_omido do hospilql
dÍzendo qué -nõo
prestq' muilos ínsuþl
fom-nos sem motÍvopqro isso. Mqs qpe-
sqr de todos es:
tes problemos estou
sem_pre pronlu poro
quolquer servicon.

Foi o vez de'óuvir-
mos qs porlurientes.
Moriq dos Anios dir-
-nos-lo:

<rEsfou internqdo
hti umq semono mcs
nõo tenho rozões dé.queiro. Sempre que
neçessito de clgumo
coiso 

- da porte- doiporfeircs. médicosou servenfes, sou
sempre otendido. Fo-
zem-nos lrafomentoloEo de mqnhõ e
ton_bém à noite. Oi
médicos fozem vlcl-
fos todos os dios de
ponh_õ e dõo qlfs¡
oquelcs que ¡ó estõo
me¡llores. e pqssqm
nroYos medic,qmen-
to5 oquelqs gue pre-
,cisorem. Exisfe 'urn
bom climo de ccno-
r_cdcgem enlre mé-dicos, doenfes, ser-
venfes e porleircs.

Zinho Gomo ex-p!'essou opinião se-
melhqnte Cuqndo no¡
declonou: <<Tive bebée qucn_do fui pqr\o
coso live hemorno-
Eio. Volfei novcmen-te poro o hospÍfal.
Nõo tenho rqzõès dequeiro de nlnEuém.

venfes
tes.

e pcrturign-
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DESPORTO

A Selecçõo Nqcionql de Futebol
vcl¡ à ReþOblicq Populqr dq Ch¡nâ
* 20 iogodores seleccionqdos pdro os treinos

quette-rõo início opós. o compeonolo nqcionql

A Selecção Nocic-
ncrl de futebo/ dcr Gui-
nê-Bissau vcri à China'
Dodcr o importância
desta novidqde o <<NÔ

P¡¡1CHA> procurou
informar-se iunto dos
rosponsávei5 scbre o
que se pôss,c, com os
lrobqihos prePorotó-
rios do nosscr Se/ecção.
Como, se devem lem-
brar. em Novembro dc
ono' pcssodo, veio à
nossq terro. umct equt-
pa de {uteboi d,c, Chine,
que nos impôs duqs
derrotcs errn dois ioq'os.
No q/tura foi-nos feito
um convife pora o retri-
buição daqueLa vis'itq
cmistosc. O Conselho
Superior de Desporto e
a Federocão Naciona/
de Futeból decìdircrm
formor ct selecÇão que
se des/occrrá àquele
poís amiqo no môs de
A¡qoslo prófimo. Pqrcr
+al,escolheromdsis
treinodores, Mário Ar.,-

reliono e João Ribeiro,
e um prepqrador físicc,
Momcrdu Jaquité:

DE ESCOIHA
DE JOGADORES

Ouqn,to, qo c.ritério
dq'escolha dos ioqcrdo-
resq o cctmcrrcdar Avito
Joée dcr Silvo, Presi-
dente da Federcrção
Ncrciona/ der Futebcl,
elucidou-nos que o
Conseiho Superior do
Desporto e cr Federa-
ção, hovicm reo/izado
umô reunlão coniunto
paro determincrr os cri
térios c seg,uir no esco-
lha dos melhores ioga-
dores. Assim. crtendeu-
-se às recr/idcdes uc-
Iu'ais no compo futebo-
iístico, às condições
cltlético;físicqs dos io-
gadores. à sucr técnico,
embcrcr se tenhq procu-
mdo igua/mente esfu-
dar olguns comporto-
menfos dos crfletqs.
Precisávamos, a/ém io
homq?ene[dode técni-
co: de um comportcr-
metntc exem,plor e diqne
nq nossq Seiecçõo, sa-
/ieniou o ccrmcroda
Avito.

Aindo quanto, oo cri-
tério da formaçãe do
selecçõo o ccrmqrada
Avito disse-nos que foi

o portir de 20 de Maio
que estcr se começou c
estrutu nor, dcldo, qu e
crnles eslqvqm cr esf,u-
dar alqumas condiçoes
bésicoõ -dos iogodores:
técnicas e físicos.

Quontc oo comeÇo
dos treinos, informou-
-nos QUe estes só.se ini-
ciorão depois do Corn-
peoncto Nqciona/ de
Futebcl findor; porlorr-
to, no,s princípios de Ju-
lho.

Qua,nte à sucr possí-
vel substituição, consi-
derou que não tinhcr re-
ceio disso, porque ti-
nhq confi,cnça em si
própric, e iá que o.5 se-
.[eccionadores o esco-
/herqm. entre muitos,
não ós icr desiludir.
Alám disso também
quericr ir à China, e, à

Chino só se vai umct vez
no vida, cxcrescentou.
O ioqqdo,r Domingos,
iá pratico, futebol ofi-
äiaimente há dois önos:
o crno possodo no Bo-
/crmcr e este qno no
Sporting. Esta é,o pri-
meirc vez quo é cha-
made à Seleccão No-
cioncrl de tutebol.

cionado q'u¡neense em
terros dc China. Sobre
eslo questõo o cqmc-
rado Aure/iano consi-
derou gue o Tempe era
bostcrnte curto, oten-
dendo, a situcrção enÌ
que se encontra o nosso
iutpuoncrto Nocioncrl.
Porq se evitcrr o des-
gaste físico dos. otie-
tos. com treinos dcr se-
leccão, treinos nos res-
peiiivós clubes e com
os iogo5 que tazemr cor-
lou-se com os treinos dc
se/eccão até ao fim do
Ca m peoncrfo Ncr,ciónal.
Os iogos possoroo o
ser clcelercrdos e serão
feitos às terçoso quqr-
tcrs. sábados e domin-
qod. Está claro. que cs
tieinos serão infensivos,
pois além do afinq,cão
do coniuntco é necessá-
rio dcrr a codcr um dcs
e/ementos todcr cr pre-
poroçãe físiccr possív'el
em tão ðurto espaço de
tempc. Felizmente que
os icqodores que com-
põem a Selecção N,c-

cionai, são muifs ió-
vens, com idades com-
preendida5 entre os l7
e 25 crncs. Uns são es-
tudqnles e o,utro,s tra-
bolhcrdores. Nõo rece-
bem irenhum vencimen-
to, mos e Estado pqgo-
-lhes ôs des/ocoções,
crlimentaçõo e aloio-
mento.

NO PINTCHA

FARMACIAS
HOJE 

-.(CENTRAL), 
Ruo Vitcrino Costo,

telefone 2453.

AMANHÃ <HIGIENE¡>, Rr-ra António
N'Banoo telefone 2520.

TELEFONES

Þlær¡ita! .$¡uáo M¡ad¡*' - 'ìÃæ/W,
Brçbcroe - uir)
POIJCIÄ; l.' f¡cfr¡o.er¡ $tl - 2.' E¡ql¡aö,o - 341í
@RRE!OS: - ¡nfora<rçäã 28m - Rovl¡odtfrrr¡lo Nc:

eis¡d 2130 -- Acroporro/{ - TAP 39f¡l/t - Tl(G¡
3fJ0¿ - Acmfl<rr níl - ¡ti¡ Arçolir 3771n,

Cbcgodq r p<rrlid@ do ¡rarilr - YW6
CO fuLP AN HT.A DE I]LECT RICI D ADE

E ÁGI.IAS

Gai-,inete do Director c Seiviços ^,{.dministrativos-l'elefone 
241I ;

llriqarJa da Assistência aos Consnmidores -
Teiefone 24L4 (7 à t h),

RADIC

lrl¡¡¡¡qr¡¡ôdc do Ccairrcrlcrta do Þoór¡tñAår ¡ lLù-
mo - S<¡i Q tcrçoq cpdntdû . rôddc.!

lorrtço In{c¡ooçåo dor .4,gh<rioq LFF. A&q fÂßûr
AIICP ¡ h¡uæ L<ÍiDq

Fodocçõo¡ Ád¡ni¡¡'at¡açûo o Oliaaæ. .Ávoordo dê BrøÉ¡.
Trlfoacs: - R.docrtôo 37lt/37n. - .Ad¡iri¡irqcto ¡

h¡t¡licidod¡ - 37%"
¿{lainqn¡rc - (Vio Aó¡ro) Guinó-Bisðqu c Ccbo Yrrdr

Ur¡ coo {00Ð
Sr!:ncrcs ?5û.m

O¡r¡roe Pcd¡¡¡ Á,frrcoo6 r Porargol'
Um coo S{n'{E
Eoi¡ mrarr 351¡,Ú

ñcrwùgrt dc Diatriln¡lçoo o V¡adar dc .Nô PEìIÎC|{A'
-" C{Êq F.ütdi ¡å{.

!¡ssåü - q¡ilrÊ-g¡õl¡¡

CRITÉRIO

ENTREVISTA COM UM
SELECCIONADO

Conseguimos entre-
vistar e iogador Domin-
gos, de Sporting Clube
de Bissau, um dos mois
jóvens e promete'dores
futebolistas que temos
oclua/mente.

A primeiro pelbuntcr
que lhe fizemos, foi so-
bre o que ele pensclvo
crcsrccr da suo, pcssível
ido a China. A este pro;
pósito nõo escondeu
que tinho a certezo de
eue iria inleqrcdo rìc
Selecção Ncciono/,.
porque se sente em boo
forma físico e técnica,
e também sentio umo
qnsiedode muito grqn-
de de vÍr a ccnhecer
oquele Pcrís omigo,.

O TRE|NADOR
PRINCIPAL

Tendo sido nomeado
parcr treincrdor princi-
pcrl, pe/o Conselho'Su-
perrior do Desportoo o
comcrrqdcr Máric Aure-
Iiono, fivemos ô opor-
tunidade de lhe fczer
umcr pequsno entrevis-
tcx paro nos esclqrecer
sobre a/guns pontos do
prepqroção do Selec-

ção Noci,cnal.

PegEunTomos-lhe se

o tempo ero suficiente
pôro ymq represe,nto-
ção condiqno d6 seiec-

,Novos
Paro escl'arecimen-

to dos camarodas le¡-
tores informamos
que o Conselho Su-
perior do Desporto
cOnVocOU para a Se-
lscção os segÈJintes
atletas:
Guarda-Redes: - A-
bel Alvorenga Rosa,
22 Anos de idade'
trabalhsdor da Ma
rinha de Guerra,
( Benf ica ); Mário
João de Sá Correia
Tovares, I8 Anos'
Estudante (UD!B) e
Sadjó Soeo l8 Anos,
( FAR|M ).

De{escrs -tinho Ço¡nesr
Agos-
23 a-

'n'osr trôbalhador da
Adminj.stração lnter-
na ( Benfica); João
Corlos Teixeira Bär-
bosa,22 anos, traba-
lhador da SOCOMI

Selecc¡onqdos
( UDIB); Domingos res (Cuco),22 ancsn
da Si,lvo, l9 anos, pi'of esso¡, ( Bula );
trabolhador da Jun- Domingos Câ' 24 a-

ta AUtónoma doS ÍloSr escriturári'o'

Portos (Sportins). ( UDIB), José Carlos
ldelino Mendes-d.a Mendes Lopes (lalá)
Silvo, 25 onos, fun- 20 onos. estudante,
cionár¡o do B.N.G. (Sportinq); Dicbeio
-Udib); Adão..Silya, iV'ustafá'' Sanhá, ZO20onos,ttrabalhodor _ /ñ, \
da Secretaria da U- onosr ( óolama )'
DIB, (UDIB); e José Avançados: - l't
Borpes Monteino drisea Moné, 18 anos,
( Djêco), 19 a!o_s, aluno da Escola pilo-
trabalhodor do. SO- to de Bolamra- (Bo-
COMI, (Ténis);^ e t"rãi; J*ð'ür.ìunoAuqusto Márlo, .Có. llárió É.-"nder, i+
2l anos, FARP (FA- ðnos, profeisor (Bo-
RP). tama ); ]aime Èinto

Médios: - Daniel Graça' 17 anos FA-
Dias de Sousa Pon- RP (FARP); e Filipe
teg (Niná), 25 anos' Fernandes Monteiro,
trcbalhodor do Co' 24 anos, func,ionário
missoriadodo;Justi' do Comité de Esta-
Çct, (Benfica); Fer- do do Sector de Oio,
ñondo Mendes Tavcr' ( Farim ).

I"RçÃ-FEIArll - Pn'mc¡ïo perlode d¡ cq¡¡cõo
5h. 55¡nin. -- Abertu¡o dc Ertoçôo;

6 h. - Ccnçõer.dcr nor&r tcrrc
6 h. l0 min. - Progromo em Monconhe

7 L. - XoUcidoÆornrgu3r c Crlor¡lo
. -- Aotuclldqde¡ tonorc¡¡ (roprtigåo)

I h. - Foebo do E¡tq{úo.

Segrundo perfodo dc eaiseõo
Il h. 55 nln, - Ãbcrtu¡o
12 h. - Ccuçðor cn Nqlú
12h. 20 mln. - Srlccçõo nu¡ic,itl
13 h. - Ml¡eicq erioulo
13 h. 15 mfr¡- - Noticiário/Portugu& r Cnoul¡
ì3 h. 30 mirr - Ä,mflco¡ Ccb¡al - O Homcm G q sü!

Obrc (crioulo)
Terceiro perlodo dc cula¡ão

55 min. - Abertu¡o

- Noticiário/Portr'.gmår C¡ioulo o Llnguc

- Ãnô¡ c nô Sc¡údr
¡15 'nir¡- - Agcndo do di<¡

- Divcrgôncicr' 
- Noticiá¡io/Portugrul¡ o Crioulo

30 mtn. - Provcnção Rodovtdo (Po¡tugul¡)

- Àctuclidodcr Sono,¡a¡

- Tompos Novor
24h - Enccrranrcnto

QUÃRT¡,-FEIRÀ, - Pri¡¡ei¡o Perlodo dr o¡¡igg6o:
5 h. 55 min. - Ãberturc dq Eetaçôo;
6 h. - Mrlsiccr Fulo;
6 h. 30 mr¡. - Conþntos;
7 ht - NotictdoÆortugru$a o Crlolo¡

- Ach¡alidodcg Sonorqs;
8 h. - Interrupçô6 de Emis¡6o.

Seg,undo perfodo de eoliegõo
t I h. 55 min. - Reqlcerturq do Estcrgöo;
12 h. - Músiçcr de Ccibo Vcrde;
12 h. 30 Ei4. - Setecçäo Muaicc!
13 h. - Ãmflccr Ccörcl - O HomEm e o

Suo Obrq;
13 b" l5 nln - NotioldoÆortugrute c Cr{olo;
13 h. 45 min, - Protesto;
14 h. 45 min. - Älgruns Minutos C,/
15 h. - Intem¡pçóo dc Emigsão.

Tarcs¡'ro pe¡íodo ds ooút¡ã¡
16 h. 55 min. - ReqlceÉurq dq f,gtoçõo;
17 h, - NoticrórioÆortugruêg,/Criolo e Lltngnros;

- Mrlsica dc Luta;
18 h. 45 rain. - Agendo do Dicr;
l9 h. -2 Curpo... Um Corçory
20 h. - NoticiórioÆonh¡8r¡8e c Criolo;
20 h. 30 min. - Intervcrlo Mueic.t¡.¡
2l h. -.Actuolidadea Sonorcs;
21 h. .- Enccnmento do Eatcçäo,
23h. - Tempoa Novos;

16 h.
\7 h.
)8 h.
l8 h.
19 h.
20 h.
20 h.
2t h.
23 \.

CINEMA

Pffia rllô PINTCEIA¡

Fillre a anunciar

Terça-Feíra,5 de-Julho de 1977



A AFRICA E MUNDC

Med¡dos repressivos no Rodésiq

PEo¡ol Ind¡ do 200 nilitailor
do AtG do Einbebwó

Gho no

Poder pclro os civis
dentro de seis meses

Esponho:
dissolvidos
os sindicotos
verticqis

MADRTD (TASS) - O
decreto governômen-
'rq/, ctnulando cr adesão,
obrigcrtórlcr cros sindi-
ccrtos verticcris - sin-
dicatos olicicris espo-
nhois, entrou em vigor
ncl sexta-feira. lssq sig-
nrfiocr, proticamente cr
dissotuçõo dos sindi-
ccrtos verficcris, umct
dcrs scmbricrs hencnças
do tranquismo. Dora-
vante cada operário e
emprqodo tem o di-
rcrrs oê aderir oo sin-
dicoto dcr sua encolhcr.

RSA i repressõo
policiol
em $oweto

JOANESBURGO (A
Fr)-Apoliclautilizou
qâz locrimogéneo no
oomingo em Sowefo ps:
rci dispersa¡ váriou mi-
/nqres de pessoqs de-
pois do funercll de um
bstudante crfri-
cc:nc morto durante um
choque com cr polício
rlo sern,ü,nô possoda: lri-
cidentes semelhcrntes
registarom-se Íto sábc-
do à tcrde e no pdssô'
do fim de se'mcrncr no
imensa cidade africa-
ncr de Sowefo, cr l5 qui'
lómetros cr sudoeste de
Jocrnesburgo, d,urante
os funerqis de outrcn
vífimcrs dos recentes
fumu/tos.

Vietnqme
êxito no
reconstruçõo
nocionol

HANór (TASS) - ç
porto mqrítimo de Bai
thoi que foi destruídc
uurqnre a Buerrcl, cbrrr
no Vietnam com ct lctr
rcrda do grcrnde sor
gueiro <<Cyulong- I >>. Es

iê porto moderñizqdo,,
com nOVOS cqrs qul
acolhem os ncrvios dr
ocecno e os Petrolei
ros, situcr-se no pifores
co qo/fc de Hcrton¡
pertó das minas de hu
iho e da bacia de Hor
gôi.

Poquistõo:
inundoções
motom
2AO.- pessoctt

ISLAIvIABAD (AFP)-
Pelo menos cinqueni
pessocts moffefc.m nC

inundações que vôrn
rom nos últimos dics
cidade paquistcrnesa c

Korochi. Todovia s

oundo o televisãc-
6alcrnco sericr de 2(

Sajisbúria, Josiah China-
nârror presidente interi-
no dp Conselho Nacio-
nal Africano do Zimba-
bwé, deelarou no quinta-
feira que o julgar Pelos
dados de que diepõe' o

"egime 
de'Smith tinha a

intenção de prolbir es-
ta organização. rnas de-
cidiu esper¿r o fim das
conversações realizadas
act'Jdmen(e em Salisbú-
ria por um grupo da

Grã_Bretan¡. s des Es_

1¿d6s*l-lrnidss gue pre-
conizam um plano a.n-

glo,americano de requ-

Mobufu onunciou profundos
reformos do governo

MAPUTO (TASS) -Mais de 200 militontes
do Conselho Nacional
African'o do Zimbabu¡á
forom presos de quinta'
Daro sexte-feira
info"mou um dos diri-
gentes destå orlaníza-
ção. A polfcia lançou
lrma verdãdeira ofensi-
vo eontrð esta ,organiza-
cäo e prendeu os mem-
bros de todos as sedes

\>ca¡s do Cor'lselho em

seis das oito províncias;
d isse ele.

De acordo com infor
m&no, presidente interi'r

KÌÑTHASA (AtP) -O presidente zairot'o'
Mobuto anunqiou na
sexts.feir¡ a' demissão
doseu.governosaPró:
xima'nomeação de urn
primeiro Comiesário de
Estado ( Primeiro-M¡¡l¡s-
tro ),,assim^ como p(o:
fundas rerormas em to'
dos os secto,res do país.
Entre outras medidas' o
geneml Mobutfl decidiu
assumir pes,soalmenfe ô

lamento de problema
rodesiano.

Os racistas rodesia-
nos interessadoB num
opoio dos poíses ociden-
tais, não que,rem emba-
rocar os seus p't',otecto-
res por uma medida
f¡a¡c¿msn¡e "epreSàivaqueéa proibição do
Conselho ¡acional
Af¡icano do Zimbabwé
Eles preferiram fazer
prisões em massa dos
membros do movimen-
to de libertoção nacio.
nal camuflando'as de
<medidos de seguran-
ça).

na sexta-feira a noite
em Bruxelas. ,

Antoine Guizenga'
presidente do Fodelicol
e do <Palu> ( Partidos
l'.1m um bisto,s Unif ica-
d,oS), acrescentoU o cO-
municado. lançou um
apelo ao povo zairota
para prosseguir a luta
contna MobUto e cons-
truir um país onde o po-
vo terâ a sga Þàl'avro
a dizer.l

LOMÉ (AFP) O
chefe de Eslcrdo do
Ghono, ge:reroi lgno*
tius Acheampong' fem
a' intenção de entregor
assim , que for . 

possíve/
o pcden cos civi5 e de

responsabilidade do Es-

todo Maior do exército.
As reformos de estru-

turas do Esþdo anuncia-
das pelo presidente Mo-
buto são <meias-medi'
d¿5 diçlsias pelo impe-
r'ralismol, cA¡sids¡¿ o
movimento da oposição
zairoto, <Fodelico>
( Forços Democráticas
Þana- a Libertação do

ÇsngerKinshasa) num
comuni€ado publicado

orgônÞq;r num espoÇo
de seis meses um refe-
rendo sobre estc ques-
t6o. Foi o Que resscrlto,u
de um discurso que
pr'cnuncio,u nô sextq-
teirq pcr ocqsiõo do
17." aniversário dcr fes-
fc d'c, República' difun-
drda pela rédio Accra,
ccrpito/ em Lomé,

Sequndo q rádio ,la-
nense, o generol Ache-
qmpo,ng nomeou umê
ccmissão <<cld hoc>>, en-
cctregodcr dcr reforma
constitucionol e de, en-
tregar e poder oos ci-
vis num espcrÇo de irâs
meses. Um referendo,
sobre o cricrção de um
governo de u'niãc recr-
Iizar-se-á num espcÇo
de se¡is ñìeses er segun-
do os resultcrdosr umô
assem bleia constituinte
se/icr em seguida e/ei-
fcr.

O chefe de Estodo
ganense preclsou que
em funçõo dos resulto-
dos dc referendo, po-
derão realizcr-se elei-

d e informação <<Wa-
f a>>,

Segundo a crgêncic,
os combotes prosse-
guircrm crinda cté o fim
d¡o tcrrde no, interior cia
crldeic. Os crtacqntes
acrescenfou a Wqfa,
conseguirom penetrctr
elm Yarine depois de
terem perdido um cor-

ções e eue o poder de-
tido pelo Conselho Mi-
/itar Supremo, seriq
transferido pôrcr os
civis. Acheompong cl-
crescenl'cu que não
finhcr cr intenção de
pe rmcrnecer defini+iva-
mente no Þoder e que,
mesmo se o exército s
a político co,ntinuorem
o parficipôr no poder,
o poder de decisão
lrio paro 6. civis. Pediu
fincrlmente q Todos os
genenses pcrrcr se esfor-
Çorem a fim de que es-
to ten'flctivo, seia co-
roado de sucesso.

fgnofíus K. Acheam-
pong, PresÍdenfe

do Qhona

ro e scfrerem perdos
humqncrs. Os qtcrca ntes
forcm cvoJiados se{gun-
de a Wcfo, numcr uni-
dode de infantoricr,
com oilo tanques equi-
pcdos com ccnhões e
meirolhcrdoras pesd¡
dcso cobortos p,cr umcr
inlens<r barroqem.

lent Ecevit - que
escolheu como ob-
jectivos prioritár:os
O SianeamentO da e-
cgnom'ia e terminar
4:m ¿ i¡ssg1¡¿nça
no país (200 mortos
em dois anos) - foi
acoihida com uma
simpatia no estrdn-
peiro onde se espe-
¡sya eu€ êle poderia
defrontar nomeada-
mente a crise ciprio-
tâ e a normalização
das relações com a

Grécia.

Relaçõss desportiYas
Guiné- $cnegal

lsraelitas e consetuadores libaneses
atacaram a alüeia de Yarina

Dr\KAR (AFP)- Perel los pcrfses membros da
orimei,rq veZ, utr minis- 7þna número dois' du-
iro t"nrgulês foi à Gui- rcrnte urnq reunião .ern
né-. desdê c ruptura .icts, Bcrrncco. ,\s troxcrs Ces-

relacões dip/omáticas porfivas senegcrlo-qui-
entré os dois países em neensas crcn'heceram
Setembio de i973. Com desde entãd um desen-
efertc,-sáqundo q rádfto vo/vimento regulor. As
Conaicry 

-captcrda- ern equipcs. dos dois pcrí-
D cr k c-r, Joseph ,vlcr- ses'êrlcoritraram-se mui'
thiam, ministro senegq* tcrs vezeg ou em Dokor
lês dá Juventude'e dos ou em Concrkry, ou en-
Desportos encontrct-se tão'numcr dos ccrpitois
em'Conakry o'nde pcrr dos poísesmembros ds
licisou na terceircræn- zona. E estes encontros,
ferênci¡ dos minisiros como sublinhou a inr-
dcr Juvãntude e dos Des- prenscr desporfiva dos
oortos dos Est a do s dois paísesodesenrolc-
membros dcr zone 2 de 'ram-se sempre num cli-
deeenvolvimernto des- ma Serefi6 de frotenni-
portÍvo que ôgrupct cr dade e de'crmizcrde.
êuiné, cr Gâmbio, q ñ-..- -
Guiné-Bissau, o üålt, ,- DPl!":uiotctr por ou-

o Mauritânia e o iå;;: tnc'ladoe que ctlém dcs

sqr Js e 
3:"i*'"i1i:'$';" "äË

A presenccl de Ma- friebol fó recentemen-
+hianf em Conakry con- te convidadcr em Dc¡-

scigrq as boas relcrÇões kcrr para um torneft¡ or
desportiva. existentes eanizod-o por um(I equ-

enrre o senosct "; R"- :i lï-":lj q-ue .t equi-

púbtiðu du G,íneio"'- :i"î:':"ft"*r?*i:
de o seu recomeÇo, há dirsputou um ioqo crmi-
dois a'nos, depois de gável com ô sucr homó-

umo medicrçãc'feito pe- /oga de Seneqcrl:

BEIRUTE (AFP) - As
tropcrs isrcrelitcrs e qs
forças conservcrdcres
libqnesas consequirôm
penefror no sábado no
princípío, da tarde na
aldeia /ibqnesa de Yo-
rina, sitüoda no sudoes-
te da fronteircr líbano-
isrcrelitcr anunciou o
agêncÍa poJestinioncr

Tuquir: Bulente Ecevit de¡iste
de lormal novo governo

ANCARA (AFP)

- Um mês depois
das eleições que, lhe
derah a maioria
øbsoluta no parla-
mentor Bulent Ece-
vit' chefe do Partido
Repubiican.o do io-
vor I€IìUlìclou a tor-
mar o novo governo
turoo. A assemble-
ia nacional "ecusou-lhe u confiança por
229 votos'.eontra2l7
(sendo 213 do seu
oró'orio Parudo-. Os'oariidos da direita l¡-
äerados Þelo antigo

Primeiro Ministro
Suleimane Demirel
( Partrdo da Justiça'
PartiCo de Salvação
J\¿ç16¡aI, e Partido
,do Movimento),
uniranse,corìtfo êle.

Demirel. que vai
provavelmente es-
força.r-5s agora Poro
formar uma (coliga-
çáo nacironal¡staD
não terâ a tarefa
fácil apesur da der-

rota do lfds¡ seçi¿l-
demogroto.

A tentativa de Bu-

morlos
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[uiz Gabral enviou mensagens
de folicitaçõe¡ a $iad Barre
o a Juvinal Habyariman

ULTIMAS
t.t oTtctAs

Terminam hoJe à tarde oE tlabalhos
da l4,a cimeila da flUA

Trabalhadores da lnformação
num seminário de iomalismo

(Con&nMção da 1." pógína)

Luiz Ccrbrc/ formuiou
<<voto5 parcr que cs re-
lcçoe5 cte rc¡mizc¡de, so-
Uogr¡edqde e coopera-
çäo entre os r¡ossos dois
pcíses posscm cumen-
tcrr no ;lnteresse dos
lrossos dois povos ir-
mãos>. A menscrgÇrm
que toi enviqda ao l)re-
sidente do, Rucrnda por
orctsiao do 15." c¡niver-
sário dcr independên-
cicr doqueie pcrísr ercr
do sqguinte teor:

<Por ocasiõo de l5f
cniversári6, dc¡ índe-
pendêncú<r do vosso
país, é-me ,agrcrdável
dirisir à V. Excelência,

em n{ome do povo dc
Repúblícc da Gutné-
-B!sscu, do Conselho de
Estc¡do e em meu Í¡ome
pessocl, cs'nosscs feli-
cifcrções maís cc¡loro-
scs e os sinceros votog
de saúde e lelÍcídade
panc vós, de progresso
e prosperidqde pcrq o
nosso povo irmão, com
o qucl pcrl'Jhcmos cr

ralegrítr. Formulqmos
votos pora que as rela-
ções de cmízade, soli-
dcríedade e cooperq-
ção entre os ¡:ossos clois
pcíses possqm cfurnsn-
llor no Ínterersse dos
nossos doís povos>.

(Connnuação da I.' Pâgína)

ço interncci,gncl. Os
äcfos de qqressõo
contínuos do regime
ilegol de Smith mqni-
festam de novo q
orovidqde do sifuo-
cõo nestq região. E¡-
forços camuns per-
severontes sõo por-
tqnto necessórios po-
r,s resolver este pro-
blemo. ofirmou Wql-
dheim no seu dis-
cl¡l'so.

sw.ÁPo A FAVOR,
DO MPAIAC

A sessão dos che-
fes de Estqdo e de
qoverno ,terminon
hoie o tqrde' os Por-

nocional qos nossos
dios, qssim como se
orocederó c umq
üãYe ìnólise do in-
õiãñio é ródios ofri-
cqnqs.

Dirigentes do PAI
GC dÉsertor.o4 du-
runte o seminório so-
bneoinformoçooeo
Fàrtl¿ó. o senñinár¡o
de iornolismo' o Prl-
meiio reolizqdo no
ouiné-¡¡stou- opós q
ñãäã"n¿ôncio,- f o ¡
orqonizodo Por l9r-
ñoiistqs cooperqntes
portugueses, fendo
sido concordqdo Po-

rq nelq Porticipqrem
os corresPondentes
dos qgênciqs TASS e

NOVA CHINA. que

se debruçorom sobre
q informqçõo d,o s

seüs respectivos Pqí-

ficipontes debruço-
rom-se sobre vórios
documenlos redigi-
dos pelo sessõo do
Conselho dos minis-
fros dq OUA no finql
dos reus trabalho¡
no Cominqo q noile.
A ordem do diq dq
cinneiro que contq
com cercq de 20ponlos. prevê no-
meqdomente o exq-
me de relqlórios co:
moriqnos sobre os
incidentes de Moiun-qq e do ilhq como-
F_ronc de Moyotte,
do problemo dos in-
gerêncios nos ossun-
fos internos dos Es-
tqdos em Áfrisa. Os
chefes de Esfqdo es-
tudom tqmbém os
relotórigs que lro-
tom enfre oulros dos
nrovimenfos de liber-
lacão nq Áfricq Aus-
trol, do colcboroção
milifor ou nuclear-de
certos pqíses com c
Áfricq - do Sul, daquestõo do Médio-
-Oriente qssim como
de cerfos proiectos
económieos e técni-
cos. A cimeiro esco-
lheró lombém.o lfugor
do suo próxÍmo reu-
ni6o em- 1978.

Um movimenfo de
libertacõo dq Áfricq
Ausfrol pronunciou-
-se no dominqo em
Libreville peronte o

WASH|NGTON (n-
DN ) - Na suo terceira
conferên,lia anUâl¡ reali-
zad,a em Wakpal¿ ( ¡o
todo federal de Dakota
do Sul), representante
te de 70 tribos índios do
noroeste e gudoeste dos
Estados-Unidos acusa-
rom o governo norte-
omenicano de violar
continuamente os direi-
tos humanos da popula-
ção índio dos Eetados-
Unidos. A conferência
convocada por um con-
selho com estatuto con-
sultivo no ONU funda-
do em 1974 oor tribos
îndia, anunðiou que
numa eessão da ONU
co,ntra o rac,ismó, que
se reolizará em Setem-
bro em Genebra, de-
monstrará o desprezo
de que é objecto o mi-
noria índia por parte do
qoverno no,rteamer¡ca-
no.

Os de,legados comÞa-
roram a situoção dos ín-
dios na sociedade nor-
teamericana. com e das
nocões oprimidas pelo
coloniolismo: depen-

OUA ò fqvor dp ino-
vimento de liberto-
çõo do orquipéloqo
dqs Gqnórios oo quel
ele declorou solene-
menfe dqr o ser
opoio. Discursqndo
diqnte dos chefes de
Ëstqdo e de governo
do orgonizoçõo, Scm
Nuiomo. presidente
do Swapo tomou po-
srçõo pelp MfAIC
(Movimento pcro q
nutodeterminoeõo e
lndependêncio do
ArquipéloEo dos Go-nóriqsl. r'

O Secretório 6e-
rol do Frente Polisó-
rio, Mohomed Abde-
lcziz, pediu qos che-
fes de Estqdos qfri-
cqnos qcluolmenfe
reunidos em Librevil-
le poro firqrenr o dq-
to e o luqqr do cimei-
rq ertroordinóriq dq
OUA nq ilhq Mqurf-
cio.

Abdeloziz apelou
fombém o cimeirq
ofricana de Librevil-
le ,s <<pór no bonco
dos réusn os regimes
morroqutno e mourt-
tqniano guê. declo-
rou ele, qo decidi-
rem o invosõo do
nosso pofs cricrom
pelo forco <<ünr pre-
cedenfe perígoso po-
re o nosso confi-
nenfe e s¡ro següron-
çq)).

dência económica, so-
berania restringida e
limitações de territó:-
rio. Oe Eetados federois
e O govefno cg¡f¡ol. g¿-
lientou-se na conferên-
cia. não têm nenhume
consideração com os
já restringidos direitos
contractuoie das tribos
qquando se t¡^ota de
y¿¡tâgsns e panânciasi
por exemplo, na explo-
ração dos riquezas do
subsolo que S€ êhcoh-
tram ,nds ,reservas fn-
dias.

Segundo o conselho
das tribos, o centro da
.acusação de ngenocídio
culturalt eão os esfor-
ços incessantes das au-
toridodes norteamerica-
n&s Ð'a,re subtnair as
erianças fndios a influ-
ência dos seus, oais e da
sua tribo" Sepundo um
estudo de uma sub-co-
misqio do Senodo, en-
tr.e 25 a 35 oorcento
das crianços fndias são

sepa¡¿dut dos seus po¡g

e educados em côsas

especiqlÊs.

^ DAKAR (,\FP) _ A
torrnc¡ de disirirninc-
ção rcrclcrl no domfnio
des.por.tivo fol Breconi-zqdc¡ pe/os mini¡fros
Êor s-eis países mem-
þros dq zonq.Z de de-
senvolvimento desporti
vo, informou a r¡dio
Con-akry. Reunldos em
conterêncic em Cona-
kry' os minfgfros dq Ju-
1e¡fy{e e Desporfos dc
\7ômbicr, dq Guiné-Bis_

#hË"J¡3. tîJ,î
ctlrrmôrôm nurnct resólul
Fao qug essc¡ lutc¡ con-
\cpdiscriminqcão rs-clg dev.e coritinuar
crte ô exclusão dc Áfrl-
ca ds Su/ e da Rodéilo
de todcrs qs orqqnizo-
ções degportivoí inter-
nacroncus..

Os reoresentc¡ntes
dos seus þaíses odop;
tarctm poi oufro lado
uma -resolução especicrl
condenc¡ndo o <cha,uvF
lismo>> nos esfádios, e
tinalmenfe os minis,tros
decidircrm orqqnizqr
encontros preliriinqres
entre os poíses dq zs-
rlctl, pctrq certas cornpe-
ICQ"r internqcjonàis,
crsslf lgmo. estfuios é
semtIlaftos de to,rmação
e. de crperfeiçoameäto
dos quodros desporlí-

(Connnt'tação da l.' púgina)

serem quto-suficien-
tes, sem ser preciso
recorrer ,qos coope-
rqnles no domínio dq
informqcão.

Referindo - se qo
popel do informq-
çõo, o cqmqrqdq Ju-
linho opontou q <<ne-
cessidode de umq
ded¡coeõo sem limi-
tes q esie sestor de
lutq, dq Reconstru-
ção Nqcionol em que
n o s enconlromos.
Umooulrqéqfor-
maçõo político-ideo-
lóqico e técnico, Þo-
ro que os trqbqlhq-
dores do iirfonmqçõo
possom dediccr to-
do o seu esforço nes-
te trqbqlho de infor-
moção e formqção
do nosso povo>. E c
comqrqdq Lucette
qcrescentou: <<Tudo
temos de fozer pqro
que o informqçõo es-

teiq oo serviço do
nosso povo e do nos-
so Pdrtido, o PAI
GC>.

O seminório cons-
to de du'qs pcrtes:
umo, sobre o hisfó-
riq ds imprenso e do
ródio, oC perspecti-
vos qctucis do infor-
moçõo no mundo. do
(Nô Pintchq> e dq
Rridio NqcÍonql.

No sequndq porte
serõo obordodos te-
mqs específrcos dq
ródio (produçõo e
reolizocõo de pro-
qromq o informoçõo
nq ródio, etc.) e te-
mos de imprenso
(orqqnizqçõo de um
ior¡t,ql, fécnicos do
iornqlismo escrito,
ätc.). Serão tombém
feitas desenvolvidos
referênci'qs ù infor-
mocõo nq Guiné-Bis-
sau- desde o lulo or-

OPEP:
UNIFORMIZACÃO
DO PREçO
DE PETRÓLEO

VIENA {TASSI _ A
organizcrçã'o .dór Pcrj-
sês expcrfcrdores do
petróleó (Op"P) chegou
cr um acordo Pctrcr res-
tcrbelecer um sistemc¡
de preço único' comu-

nicou no domingo o

secrefário gercrl dc
Op"p, Al¡ Mohqmed
Jcldah, nc sede, ger<rl

dc¡ organizcrção em Vie-
hctr Anteriornrentle, o
Ar:ábic¡ Sc¡udita e os

Emirc¡dos ,Ârqbes Uni-
dos tinham cumentqdo
<i preço do seu petró-
/eo bruto oficiqlrnente
em cinco pqrcento
adcptcrndo-o assim qo
nívei dos outros pcrfses

dcr Opep. Os dois paf-

ses não tinh<¡m se iun-

t cr d o em Dezembro
posscde ás decisões

sobre os preÇos crdop-

tc¡das pe.lo conselho

dos ministros tendo ou-
mentado consideravel-

menta o suct caPocida-
de de extrccção.

vos.

Idbo¡ índir¡ rcu¡am
o govetno do¡ E¡t¡do¡ Unidos

modo de libertqçõo ses.

Fransi¡co Bareto
pailiu pata långer

Pqra pcrticipor no
17" sessão do Conselho
de Administraqão da
CAFRAD (Centro Afri-
cano de Formação e in-
formcrção Administra-
tÍvcrs po;rcr e Desenvcl-
vimento) que se realizcr
de I I cr 14 de Ju/ho em

sua
dcr

Comissqricrdo Princi-
pol

Âlomentos antes da

nossct polltícc sócio-
-económÍc<¡. Desse mo-
do, desloco-me.<¡ Tân-
oer Þcra 'qssJtcr a

Öonvänçõo dc¡ Críação
dcr CAFRAD. que nos
permitirá em qu'crlquer
ältura qderÍr c esse
centro e, ter,mos {tsím,
todqs qs regalüc¡s que
são proporcior¡crdas q
outros paíse* exccftr-
mente dentro de um
Drooncmc sócio-eco-
ntt¿1o c¡ nfvel africa-
noD.

partidcr o
Frcrncisco

cctmdrct-
Bcrrreto

ções oos -¡gõos de in-
formqcão. uEs+" Centro
pcrece'que tem bcrstan-
te ínteresse no momen-Tirngero cidode morro-

une sábcr,-
Lisboc,

concedeu breves declcr-

to actucrl em que ctra-
lessc[mos, uma vez quevlô

o Francisco propõe d'qrnos todo odas Mercês Bcrreto,
Director Geral de Ad- apoío necessárío pcrur

mÍnistrctcão lnterna do o desênvolvímento dc¡
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